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Ovar, 9 de novembro

x _

Depois dos acontecimentos

de domingo passado, imagi-

narão muitos que a nossa si-

tuação é de todo embaraçosa,

mas esses que assim pensam

estão completamente engana-

dos.

Não renegamos, nem rene-

garemos nunca o nosso credo

politico, como quasi todos o

fizeram em Ovar.

Uma grande parte de ho-

mens politicos da nossa ter-

ra, teem mostrado o quanto

são voluveis nas suas opi-

niões, mas esses homens não

nos servem de eXemplo, por-

que a nossa dignidade assim

o exige.

Esta declaração tem logar

aqui, para que se apaguem

de 'todo no cerebro d'alguns

senhores os máus juízos que

de nós teem feito.

ü

«Morreu o partido regene-

radorl »

Eis o brado que resôa por

todos os cantos politicos d'es-

ta terra!

l Morreria o partido regene-

rador? perguntamos nós.

Respondam-nos os que com

elle queriam fazer accordos

mesmo na vespera da eleição.

Se o partido regenerador era

um partido sem força, um

partido insignificante, não

merecia que alguem se cur-

vasse reverente a seus pés, a

pedir-lhe accordos, que n'es-

' te caso se podem antes cha-

mar auxílios.

Se o sr. dr. Aralla morreu,

,porque foi que, depois de

' elle declarar que não iria á

uma, ninguem mais se atre-

, veu a ir á. eleição?
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SAUDADES

› Amor, qu'eu nunca esqueci

> _ Donzeila, qn'eu_ sempre amei

Conserva-me no ten peito,

En 'de ti sempre serei.

Ita linguas quererão sempre

ue¡ coraçao degradar,

REDACÇÃO E ADMlNISTRAÇÃO-LARGO DE s. unem-:L

Então o sr. Aralla morreu?

Que nos reSpondam aquel-

les que desistiram da lucta

só porque elle tambem de-

sistiu.

Desenganemo-nos, senho-

res politicos d'Ovar: quem não

quer ser João não lhe vista a

pelle!

ü

O sr. dr. Aralla fez muito

bem em não ir áurna, e bem

haja por tomar essa resolu-

ção.

Mais uma vez quiz mos-

trar, elle, o homem tantas

vezes e tão injustamente ca-

lumniado, que era amante da

ordem e da paz. Mais uma

vez deu a conhecer aos seus

verdadeiros amigos que os es-

timava devéras, e que não

desejava vel-os embrenhados

em luctas ignominiosas, das

quaes poderia advir, o seu

desasocego e o de suas fami-

lias.

Na lucta devia haver de-

sordem, e elle-não queria ver

derramada uma só gotta de

sangue dos seus amigos.

Bem haja pois por ter de-

sistido da eleição, o sr. dr.

Aralla.

Estando provado que o

partido regenerador d'Ovar

não perdeu a força que tinha,

e tanto mais que não accei-

tou accordos, está provado

que elle não morreu, como

'muitos apregoam sem saber

o que dizem. _

O sr. dr. Aralla é o mes-

mo sr. dr. Aralla, e o parti-

do regenerador d'este conce-

lho é o mesmo partido rege-

nerador.

E' esta a pura verdade,

embora custe a algum ou-

vii-a.

 

 

 

Mas não te ñas, ó pomba,

Sempre, sempre t'hei-de amar.

Eu jurei-te puro amor, “r”

Não quebre meu juramento;

Serei ten até morrer,

Jamais terei soñrimento.

Jamais... jámais... isso_ não,

Jámaie não posso dizer,

Quem Ima tem de chorar,

Quem ama tem de som-er!

DlBECTOR E RESPONSÁVEL

M- GOMES DIAS

    

 

   

 

     

 

  

 

E depois d'isto, accusarão

ainda o partido regenerador

de violencias?

_.___..._.._

IDEIAS DIVERSAS

X

0 homem dos accordoe

Para que se saiba, o sr.

Fragateiro que, depois de

despedido do partido regene-

rador d'esta villa, tem com-

batido o seu venerado chefe,

e os seus mais importantes

correligionarios, no seu or-

gão, ainda dois dias antes

das eleições de domingo, pre-

tendeu fazer um accordo com

o nosso partido que não foi

á urna. Porque seria? E' ina-

creditavel que um homem

diestes não se p ' de dizer

quantas mentir- .póde eu-

gendrar no seu orgão, para

rebaixar o sr. dr. Aralla,

quando procura @seu parti-

do por intermedia d'um seu

amigo!

Então as aspirações do sr.

Fragateiro ainda não estão

satisfeitas, sendo agora ve-

reador e mettendo como pre-

sidente da camara o seu che-

fe z'n nomine', sr. dr. Valente?

Que lhe falta?

Bem sabemos. Falta-lhe

ainda a recompensa que o es-

pera e que lhe hade ser com'

ferida pelo bando progres-

sxsta.

E antes de mais nada, é

preciso que o sr. Fragateiro

nunca Venha a imaginar que

estas nossas continuadas e

justas accusações que lhe fa-'.

zemos, são impellidas pela

inveja de não o vermos no-

vamente no seio do seu par-i

  

Parcas, duras e cmeis

Não me deis este tormento,

Alliviae minha dór.

Mitigae meu soifrimento.

E tu, pomba casta e bella,

Sem um pequeno senão,

Conserva este meu peito

Dentro do ten coração.

Elie é teu, a ti'- pertence,

Só tu n'elle tens entrada,
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Publicações no corpo do jornal, 60 réis onda linha.
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25 p. c. de abatimento nos ara. ueignlntee.

Folha avulso, 20 réis.

 

  

 

tido regenerador. E' preciso [diz politico, se certificasse

e bem preciso que nunca ima-

gine tal absurdo. O sr. dr.

chama, homens desagradeci-

dose d'uma leviandade como

possue o sr. Fragateiro. Quem

ha que não conheça o reda-

ctor do u Povo d'Ovar» como

um politico abandonado, arn-

bicioso, pequeno no caracter

e grande nos seus erros po-

liticos? Ninguem, absoluta-

mente ninguem . .

Quem poderia consentir

n'um partido um homem que

em nenhum tem assentado,

por nunca possuir a chefia?

Só o bando progressista!

O homem que derrotava

o sr. dr. Aralla era o sr. Fra-

gateiro com o seu grupo?

Não vimos isso.

O sr. Fragateiro, vergo-

nhoso da sua inutil importan-

cia, vendo-se cercado de meia

duzia de homens que soube

illudir, vendo-se inepto para

se apresentar á urna, uniu-se

ao bando a que pertenceu nos

seus primeiros tempos, para

conseguir os seus fins.

Ainda assim, não os levou

a effeito, se bem que hade

imaginar o contrario.

O que sem duvida lastima-

mos é que sendo o sr. Fra-

gateiro, tão illustrado e tão

fino, verdadeiro chefe d'um

partido dissidente, como di-

zia, entrasse na camara com

a minoria!

Por isso elle tanto force-

jou por accordar _com os taes

arallistas ainda dois dias an-

tes das eleições.

8

Já era tempo para que es-

te tresloucado _homem que se

 

 

Aralla não admitte no seu

partido arallz'stas, como lhe

   

     

    

   

para sempre de que nada va-

le; de que não passará por

.emquanto de instrumento pa-

ra interesse do bando pro-

gressista e mais tarde, hade

d'esse mesmo bando receber

o ultimo ponta-[nf, hade ser

outra vez rcpudiado e olhado

por todos como um homem

sem prestígio, sem vergonha,

sem nada. . .

E depois? Depois algum

amigo do sr. Fragateiro, al-

guem que ainda se compade-

ça da sua sorte amarga que

o acompanhou na politica,

será o íntermediario, que

procurará a caza dos taes ¡Sc-

guenz'tos, a caza mesmo do sr.

dr. Aralla! ! . . .

Ninguem, mesmo ninguem

nos póde taxar de exagera-

dos e facciosos por estas nos-

sas prophecias que espera-

mos ver realisadas.

Quem havia de imaginar

sequer que o sr. Fragateiro

celebraria um pacto com o

Mello e seu bando? Nin'-

guem.

E que escreveu elle no u Po-

vo d'Ovar» desde 1886 até

1889 contra os homens mais

importantes d'esse bando?

Todos o sabem; e todavia,

vé-se a sua marcha na poli-

tica.

Que haveria portanto, pa-

ra admirar que este mesmo

homem-_o homem dos ac-

cordosi-solicitasse a união

com o partido regene'rador,

se, depois de admittido, en-

gulia com prazer até, sem o

mais leve remorso, os insultos

e as banalidades que tem di-

to e dirigido ao sr. dr. Aral-

la e seus maiores adeptos?

Nada nos admiraria . . .

 

Sé-me franca, não m'enganes,

Porque eu não t'engano em nada.

Branca pomba, não me lojas

Não me deixes n'amicção!

A¡ de mim! quem me cá dera

Os tempos que já“lá vão.

Adeanta de meus olhos

' Sempre eu to queria ver,

Ai! Mas isso... é impossivel!

Meu Deus, como hade ser!

A resposta eu bem a sei.

Nunca a posso esquecer,

'Stá sempre no meu sentido:

«E' penar até morrer».

S. Vicente.

Andrada.
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pedaço de vidro acertou na cabeca carregado, e sem attender a nada, “011mAmo

ida creada, que'meio assustada as- fechon-se por dentro no seu quar- .. .-

lsistia ainda aquella 'representação to. Sentou-se na beira da cama, _'__.__.____.__.

, *funambuleecm foi eo_ então que a ainda em desalinho, e pegando na

Bohr-_e rapariga gritou por soccorro, catana que estava a seus pés, COD' será verdade?

com' toda a forca dos seus pulmões. templou-a por algum tempo, mor- -

Já tinha anoitecido. dendo os labios, immovel, pensa-

Familia e visinhos mais proxi- tivo.

mos appareceram de repente, mui- Era este um dos momentos lu-

to assustados. muito surprehendi- cidos do tal velhote, o Soberana.

dos. A familia dispensou-lhe todos Levantou-se com passo ürme e

08 carinhos 0 CONSOMÇÕOS que são sobre a meza, n'um papel, escre-

devidas ,a .um velhote tresloncado, veu:

e dos visinhos, só um, e que se

prestou a ficar junto do Soberana.

Era um pobre rapaz esse vis¡-

nho, positivamente faltando. Pas-

sou uma noite ma, porque de meia

em meia hora tinha de ir á pbar- .

macia, mas em compensação teve

grammaticaes, oderece-nos apenas

perguntar: o sr. Fragateiro que faz

parte d'esta lista tambem e honra-

do e honesto?

Perguntamos ainda mais: quem

era um tal Cifra d'outros tempos?

-Este mesmo orgão queixa-se

furiosamente, de uns malandros que

na noite de 28 para 29 dioutubro

findo. escovaram levemente as cos-

Se vivermos, havemos de

assistir a bonitos espectacu-

los em que o sr. Fragatciro

ñgurará como principal

tista! e

O tempo tudo mostra; e

andando nós com o tempo,

andamos bem.

Deixemos por emquanto

andar o-homem dos accor-

dos! . . .

 

   

              

    

    

O brejeiro do correspondente de

Lisboa para o Jornal de Notícias,

transcreve do Correio da Tarde o

seguinte telegramma:--0var. 34.

às 2 h. e_5 m. da t. Correio da tas do sr_ dr_ Araujo_

Tam? “L'Sbim' um Em?” de Pro' 1 Muito de accordo; e somos nós

groselstas, smceros e verdadeiros os pnmmms a censurar esse pro_

proselytos das ideias liberaes, pres- *cedmemo ¡gmbn

tando ao “FSB“ e experimentado I Porem, desculpe-se os mal inteu- Í

Parlamfmwa 3° me“” orador' 39 cionados porque ainda talvez se "

“Diabmss'mo adVOSildov 3° Pres““ 1recordem o que fez de henroso um JJ.

moso e incomparavel cidadão, ao 'm Mano, a quem chamam_¡moe

talento culto e vastissimo, o seu '

preito d'admiracão: envia por in-

aAo mundo.

«Quem deixa morrera

consciencia, ou a vende a

outrem. deve dar ao cor-

po uma bala. Eu acabo

de reconhecer esta gran-

de verdade.

SECÇÃO 'LITTERARIA'

   

Erros do passado.. . ' J

   

   

  

  
   

  

  

Q 3©BÉBÂ§WÀ o prazer de vêr o Soberana com- terlnedio (1,9399 de“Pdado e '319,9' ----.----- *'í

_.. pletamente bom. Antes assim. Soberana» te campeão (10 ParlldO Progress““
_-

_ E, realmente, estava bom' por_ V _ . _ ta.; o Çorrezo da farda, as suas Regresso ;t

O Soberana era um velhote OI'I- que no outro dm ¡evanmwse e E matou-se! Ainda cheguei a ver mais vivas, freneticas e calorosas - _ l

ginall sam-u áma um pouco mm fresco sobre o leito o cadaver do pobre acclamações ao illustre deputado, Regressou no domingo a esta wi

villa o nosso amigo Antonio José 'i

Pereira Zagallo, que tinha ido a

Esmoriz assistir as eleições cama- ii'

rarias acompanhado do sr. dr. 'O'

Araujo.

Consta-nos que este nosso amigo

fera e viera acompanhado d'um pa-

Soberana, hirto, gelado e pallido!

Coitado! A terra lhe seja mais

leve, do que elle o foi ao mundo!

Quem haverá que, como eu. não

se compadeça do pobre Soberana?

Outubro de 4892.

eleito por Ovar, o dr. Jose Maria

Barbosa de Magalhães. - Corres-

pondente.›

Segue-se depois o commentario

engracado e seguintez-aE sabem

quem é o insigne e experimentado

parlamentar Barboza de Magalhães?

En conheci-o de perto, e muito

bem, ao Soberana, a esse tal ve-

lhote que, verdade verdade, não

sei se tinha mais de velhaco que

de maluco.

Havia quem dissesse que elle

era simplesmente um pandego, mas

até. O remedio produzira effeilo,

salvara o tal velhote, o Sobe-

rana.

Mas não sei porquê, no regres-

so do passeio, houve quem vis-

se o Soberana cabisbaixo e pensa-

tivo.

eu e que me lnclinei sempre a to
Fuzizador. Sabem quem e o notabilissimu ora- taco. . , no bolso. '

m3“ POI' um dOÍdo Varl'mo- Entrou em casa' de ”brecenho dor Barbosa de Magalhães? Sabem i

Ora esse tal velhote. o Sobera- ____o-›--
quem e o prestimoso eincompara- _+---

na, tinha etfectivamente partidas
vel cidadão Barboza de Magalhães? F d _'

de doido, partidas que nem ao dia- Heureux, três heureuxj_ Sabem quem é o talento culto e ura ouro I

   

  

   

   

bo lembram!,

Ainda me recordo d'uma muito

boa que elle fez.

Um dia ao levantar-se da cama,

muito cedo, o tal velhote. o Sobe-

rana, den tres berros em forma,

berros'de maluco, ja se vê, e pcs-

pegando um valente murro na me-

sinha de cabeceira chamou a crea-

vastissimo de Barboza de Maga-

lhães? Sabem quem e? E' o dire-

ctor do jornal que publica o tele-

gramma. Como exemplo de modes-

tia não ha melhor. Bem haja ocor-

respondente que lhe chama incom-

paravell E' bem incomparavell»

Sera verdade que o sr. Barboza

de Magalhães seja assim um cu-

Dizem-nos d'esta praia que teem

retirado quasi todos os banhistas.

O mar não tem dado occasião a .

que os nossos pescadores tenham

trabalhado

Estão bastante adiantadas as no-

vas construccões na parte incen-

diada da costa.

NA canal-:ms na esNTIL e svuraruxcs omvmusnsu A sx.“ eu.l D. A. M.

-Que vos importa n'este areal da vida,

Ingeute pego de profundas alagoas,

Ver a campina de tlor's vestida,

Ouvir na encosta o murmurar das aguas?

 

da ao quarto. 4 o mulo de modestia? _4..._ _ . _ o __ __ _ ,ã

_RaP3r¡33› exclamou, sabes De que vos serve d'uma “Gute calma Se não nos desmente o Correio CHRONICA

quem sou eu? Em meigos bymnos descantar um Deus. da Tarde, acreditamos e enviamos

-0' sr. Soberana, volveu a ra-

pariga, v. ex.“ e o sr. Soberana!

-Estã claro! Eu sou o sr. So-

berana; disse o velhote, tomando

uma attitude severa e ameaçadora.

Quem poderá negar que eu o seu?

_se quem fôr falto de vista,

accrescentou a creada.

-Ahu?. . . Progressista? Que

disseste tu, maldita mulher? Repe-

te, se es capaz, o insulto que aca-

has de arremessar-me a face! Pro-

gressista, eu, o Soberana!... E'

preciso que o mundo o saiba: eu

não sou progressista nem regene-

radortl! . . .

E ao dizer isto, o tal velbote. o

Soberana, impertigava-se muito,

muito e tentava engrossar a sua

voz atlantada'. Tinha os olhos inje-

ctados de sangue e todo elle era

uma tremura.

E' que o tal velhote, o Sobera-

na, padecia muito dos nervos. e

tanto que varias vezes lbe pegava

a lingua. . . ›

quuanto passeava no quarto,

agitado, inquieto e nervoso,a crea-

da, coitadita, a um canto, não po-

dia deixar de sorrir-se e tinhara-

são. A loucura, ás vezes, tambem

faz rir.

Passeon, passeou, passeou, ate

que se declarou vencido pelo can-

çasso. Odegante e pallido, atirou-

se sobre o. leito, e mordendo otra-

vesseiro, n'uma choradeira contí-

nua, exclamava:

-Não, nãot En não sou pro-

gressista nem regeneradort ~ E cho-

raia, chorava como uma creança,

ou antes como um louco, o tal ve-

lhote, .o Soberana. . .

Pobre Soberana! Mettia dói

Em breve' porem acabou o pran-

to e sobreveio a faria As lagrimas

estancaram e o sangue reappareoeu.

D'um salto pez-se em pe no meio

do quarto e empunhando uma ve-

lha catana, que tinha guardada

como relíquia da sua mocidade, no

fundo d'um bahú, brandia-a para

todos os lados, furiosamente, como

que para defender-se d'um ataque.

Candieiros, lavatorio, jarras e

casticaes, tudo jazia em estilbacos

no meio do chão; e só quando um n

  

Abrir aos mundos da poesia a atma,

E ouvir a lua a respirar nos céus?

Que importa a estrella tão gentil que abraojo

No ethereo azul ao despontar d'aurora,

Se Deus poisara n'este mundo um anjo,

-Se a nosso lado vive¡

De graca e luz um divi

s vós, Senhora?!

nal composto,

Sois como o orvalho d'estival manhã. . .

E mais que os lyrios sob o sol d'agosto

Vossa alma e nivea a despontar lonçãl

A vos concentra celestial magia.. .

Ha nos cabellos um estranho odor:

-Ditoso o ente que lograr um dia

Ter vossos sonhos, vosso olhar e amor!

Azemeis 92.

Olympia Fonseca.

 

RECEios...

(Aa:

Imaginas talvez que te

to)

esqueci,

O' virgem dos meus sonhos casta e pura!

Eu creio que imaginas... e por ti

Ai! passo quantas horas d'amargnra!

Enganas-te, alvo lyrio perfumado,

Julgando-me inconstante, endurecido.. .

Obi quantas vezes tenho susplrado

Beceando que me tenhas esquecido! . . .

A duvida que tenho é egual a tna:

E a noite, á beira mar, na solidão,

Volvendo um triste olhar a meiga lua,

Pergunto qual de nos terá razão

Mas ella não responde, e n'um sorriso

Parece abençoar-nos, carinhosa,

Mostrando-nos na terra o paraiso,

Um doce paraiso, côr de rosa. . .

E, mesmo assim receio. . . mesmo assim. . .

Que queres? Eu não sei se faco bem. . .

São duvidas que em breve bão-deter ñm,

,Caprichos que o amor as vezes tem. . .

Ovar, 20 de outubro de 4892.

Silvestre Ameno.

_w_
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os emboras ao correspondente do

Notícias. A

Mas, verdade, verdade, o sr.

Magalhães e modesto. Que o diga

a correspondencia de 2 do corren-

te para o periodico portuense.

I_+-

Theatro

E' reciso que este nosso bom

povo epois de ter assistido aos

pspmtaculos politicos venha a ter

durante o inverno em que ja en-

tramos outros espectaculos mas que

não oti'endam nem assustem nin-

guem. Brevemente pois, subiráa

scena no theatro d'esta villa a en-

graçada comedia-drama «Simão, o

Tanoeiro» e a comedia -0 crea-

do distrahido», que serão desem-

penhadas pela tronpe do high-life,

a saber: drs. Sobreira, Lopes, Ama-

ral, Descalco e escrivães Ferraz e

Coelho e outros. Os ensaios come-

çaram na segunda-feira e, como e

costume. e ensaiador o esclarecido

padre Marques.

A'vante pois, e depressa.

_+-
~

O que é a ignorancia...

O jornal do progresso, moralida-

de e ordem, intitulado 0 Ovar-eme,

chama à Folha d'Ovar escarradei-

ra de S. Miguel.

E' positivo (t) o que diz um dos

rabiscadores principaes d'aquelle

nosso illustradissimo college: com

a penna na mão ninguem me

chega! .

Positivamente, ninguem respon-

de ao baixo estylo d'aquelles reda-

ctorest

0 que a ser ignorante!

-Este mesmo jornal, no 'seu

ultimo numero, apresentando a lis-

ta camararia do seu bando, escre-

ven:

«_A honestidade e a honradez

de todos esses homens fallam mais

alto, do que os encomios que se

lhe possam fazer»

Passando por cima dos erros

                 

  

Urna surpreza

Na noite de sabbado, noite dium

luar clarissimo e d'uma temperatu-

ra agradavel, semelhante a das noi-

tes d'agosto, passava eu. só e em-

briagado n'uma meditação nova e

estranha para mim, por uma das

e transito da villa, pela rua de. ..

Ora, que indiscripçãol

Para que e com que interesse

vou já declararo nome da rua aonde

eu rui surprehendido, ou-a verda-

de acima de tudo-aoade surpre-

heudi eu. . .

Quem? Ora, que indiscripçãot

0 que eu añirmo, sob juramen-

to sagrado, e que ás tantas horas

da noite, na rna de.. . (o rosto só

se pode revellar sob muito segre-

do) surprebend¡ dois. . . duas pes-

soas. . . elle e ella que segredavam

«amorosa

Elle e ella? quem?

Um Romeu e uma Romeno!...

Que diziam 'os doidos no mel

pensar e os felizes no pensar d'e

les? Que resolução adoptaram equal,

les dois namoradinhos ao estaca-

rem com esta pessoa que se or

lha de ser o mais escrupuloso seu

cretario, mas que uma coisa nv

que o obriga a dispOr-se d'esse

lioso «dote» hoje? Fugiram? Não.

Fallaram-me? Sim; elle vocit'e w

apenas as tres palavras que se se

gaem, no meio d'uma atrapalha'

que o fez corar e quasi desmaiar:

-cNão nos descubras. . . v-Pois

peccado amar com as mais u.?

intenções, occultameute, tendo p,

testemunha a confidencial lua nv;

passa e que vos olha com honda

E emquauto assim respondia r,

meu amigo atrapalhado, muito t A

mula do susto que a minha pr

ça lhe produziu, ella, a sr.'

mena, occultava o rosto com

mantilha tina, com vergonha de ..Ls

conhecida.

Appoiei a resolução, apesar r;

ter grande empenho em admin

lhe as faces pallidas e os olbi

dirigidos ao chão, etc.

ruas mais conhecidas pela belleza
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Mas quem era ella?

O nome d'ella não o digo, por

que desejo rir-me com a atiadissi-

ma curiosidade da leitora que se

rala e por tim desespera (se de-

pois do desespero não succumbe!)

não obtendo o resultado provenien-

te dos seus trabalhos incançaveis

da besbilhotisse.

Ninguem mais do que eu, nem

talvez Nosso Senhor, faz o preciso

para ser agradavel a leitora d'estas

chronicas; eu elogio-a muitas ve-

' zes immerecidamente; eu áquellas

que São feias torno-as formosas;

as que são pêccas d'iutelligencia

atIirmo que são umas portentas;

às que se desviam da regra da na-

turalidade, na maneira de se ex-

pressaram, no andar, no olhar, no

vestir, no pôr dos labios e no rir,

chamo-lhes modestas; finalmente,

eu son um representante do sexo

mimoso de Ovar, como nenhum;

sem vaidade o digo; hoje porem,

deixarei de me mostrar franco, ne-

gando á curiosidade da leitora o

nome do meu amigo que a estas

horas ainda pensa na surpreza de

sabbado.

Mas quem era ella?

Devagar. O serviço apressado

'não me adquada; tenho manias de

velhos; herdei-as do meu avô. Com

vagar se vas ao longe. Eu muito

longe não irei; todavia muito perto

não .hei-de ñcar. São manias?

Acabou-se.

t

Tinham batido nove horas.

A rainha da noite fez descer so

bre o orbe os seus raios de luz

clara; a briza passava impercepti-

vel e o silencio era semelhante ao

dos mortos.

Passava sem destino, embriaga-

do, eomo disse, em uma medita-

ção nova, estranha

Ao longe, mesmo nos confins da

rua por onde passava, divisei um

vulto. Muito encostado aos predios

caminhei, caminhei sem ser pre-

sentido.

De repente, pois. . .

0- tinal e sabido; ignoram sim

as leitoras quem era ella.

Quem e? posso sabel-o?-per-

guntei ao meu amigo feliz.

Não conheces. Despedi-me juran-

do nada divulgar.

Cloe-n..I....eeootc¡'e.oen...

.g . n a n c n e o a n o . g I . r o e o g e o o.

Quinze minutos depois, passava

ella, viu-me, parou e, banhada em

lagrimas, pedia-me perdão da sua

iniidelidade.

Era ella, a pomba meiga, a fada

dos meus sonhos. a personagem

das minhas chronicasl. . .

Voltei para caza e, confesso-o:

Chorei, chorei commovido

' ' Sósinbo na minha cella.

Chorei por me ver trahido,

Choro por me ver sem ella”. . .

Ora sirva-lhes de lição, srs. dan-

dys d'Ovar, o que acabo de refe-

rir. Voces não se cançam de fre-

quentar a missa do meio dia, aos

domingos, para olharem furtiva-

mente para elias que são assim

por

E' ver e pensar melhor no que

a tada. dos mens sonhos, me fez.,

Abandonou-met

Maldita sejas e eu egualmente

porque acreditei nas tuas pala-

* "ms doces!

Este mundo perde-se; os Romens

são infelizes; os grandes heinens

" diariamente viram a casaca; com-

batem, insultando uns e depois vol-

tam-se para elles, pedindo accor-

dos e desmentindo-sel

Este mundo e uma bella mas

não gira com todos os ventos; o

“ contrario succede a um politicão de

cá da casa, cuja cabeça regula con-

forme o vento da ambição quando

a refrescal Mas e provavel. e cer-

" to mesmo que o temporal da ulti-

ma desillusão já se vá tecendo no

-, horisonte progressista d'Ovar.

Jayme.

  

  

 

CORRESPONDENCIAS

Lisboa, 9 de novembro

Meu caro Gomes Dias:

Amaveis leitores, vou pedir-VOS

mil desculpas da falta commettida;

não ñz a correspondencia da sema-

na passada, por os atrazeres serem

muitos .. mas nem por isso vós

deixasteis de ter com que vos dis-

trairdes, porque o nosso Jayme es-

tá sempre prompto para fazer chro-

nicas; mas ó que chronicasl são de

a gente se rir a bandeiras despre-

gadas; e as correspondencias do

meu college, M. Legnar, entretéem

deveras um dia inteiro qualquer

leitora; mas eu falliei; e falhei por

que os aii'azeres na minha reparti-

ção são tantos, e e geralmente aos

empregados de menor importancia

que elles sobrecarregam e foi exa»

ctameute o que succedeu commigo.

Foi tambem a maldita da politica

que concorreu para isto tudo; ou

porque seja republicano, ou por-

que seja miguelista, tudo me cor-

re torto.

Hoje, amaveis leitoras, a a vós

que pertence o logar de honra da

minha correspondencia, e só vós é

que sois merecedores d'este lugar

e de quanto vos vou dizer, hoje

que me acho com nm bocadinho

de paciencia para analizar um qua-

dro que o pincel de um distincto

pintor soube retocar com as mais

vivas cores: o trajar taful da trica-

na, tudo isto me recorda os pou-

cos dias que de Aveiro a Ovar me

serviam de distracção

Ainda hoje quando ao romper da

madrugada accordo, sinto o cora-

ção feliz, ao lembrar-me do vosso

vestir singello, sem veludo, pelle,

ou setim, o breve lenço, as abas

do chapeu Varino, a saia curta de-

broada apenas, e de orlas verme-

lhas que sobre o fundo azul dei-

xam ficar encantados todos os visi-

tantesl

Ai! como ainda me lembraes

tanto, tantol Acabei.

Prestgitido.

 

_

Para quem gostar

 

Um jornal contou aos seus leito-

res que uma menina de seis annos

tinha levado a sua administração o

annuncio seguinte, escripto por ella

propria: .

«Tenho seis annos, não son má

entretanto meus pais maltratam~

me e não me dão de comer.

«Não podendo supportar por mais

tempo este soiIrimento. rogo ãs

pessoas caridosas me adaptem»

No dia seguinte o alludido jornal

recebeu mais de 500 cartas, so-

licitando ficarem com a infeliz

creança.

E esta, que realmente é tilha de

uma familia muito pobre, foi dis-

putada por pessoa de alta posição.

,Por tim, para se evitar questões,

decidiu-se rital-a.

O_ premio sahiu ao visconde de

seis' em“ Nove, que logo tomou con-

ta da creança. '

sk

_Faz-me um favor?

-Pois não.

-Diz-me se haverá aqui perto

um restaurante onde se jante por

cinco tostões?

-Olhe, alli, a direita.

-Muito obrigado. E. agora . . .

uma outra coisa.

_Diga_ . .

-Oude poderei encontrar os cin-

co tostões?

3

. N'uma estação policial:

'0 commisario solta, de manhã,

nm excedente beberrão proñssional,

¡preso de noite em estado supina-

¡ mente chuvoso.

¡ _Deixo-o ir ainda por esta vez, '

mas espero não o tornar a ver.

_Não me torna a vêr, senhor

commissario?!. . . Então vai deixar

a vara?

3

Dons sujeitos que devem bater-

se em duello, encontram›se as 7

I horas da manhã na estação do ca-

iminho de ferro e vão, por acaso,

ao mesmo tempo, comprar os seus

bilhetes.

_Bilhete de ida e volta, pede

um d'elles.

-Pois tem a certeza de voltar?

perguntou-lhe o outro, muito pal-

lido.

-orer

-N'esse caso, meu caro senhor,

dou-lhe todas as explicações que

de mim exigir.

!it

Entre pescadores á canoa.

-Você faz mal em vir pescar

todos os dias para um sitio certo.

-Por que?

_Porque os peixes habituam-se

e afinal ñcam fartos de o conhecer.

-Era possivel, era. Mas eu de

quando em quando tenho o cuidado

de pôr umas barbas postiças.

_0' X, que excellente é a sua

collecção de livros de direito! As-

seiados, novinhosl Aposto que nun-

ca os tiras da estante?

-Ora essa! Ainda hoje tirei um,

um qualquer que varejei na cabeça

de um credor.

t

N”uma agencia de correio:

-Ohl o que fez o sr. do sêllo

que acabo de vender-lhe?

-E' boa! Esta dentro da carta...

-Mas não é dentro, é em cima

que deve pól-o. . .

-0ra, veja se tenho cara de

tolo. Para m'o roubaram, não era?

O

A um sujeito que se tinha di-

vorciado, dizia compassivamente um

amigo:

_Sabes que tua mulher casou

com o Hulino?

-Sei.

-E sabes tambem que o Pauli-

no já era amante d'ella antes do

divorcio?

-Não o nego e é mais uma ra-

zão para achar correcto o procedi-

mento de minha mulher. Casando.

regularisou a situação d'ella e a mi-

nha.

*

Conselho de uma mãe:

-Cré no que te digo, filha, o

mundo e bem desprezivel; o que

devias fazer era entrar para um

convento.

-Mas a mamã por que não en-

trou tambem para lá em tempo?

_Por amor de ti, minha filha.

No restaurante:

-O' rapaz, ha carne de vacca

picada? 'e

-Ha, sim, senhor; até vem na

lista

;Não vejo cá.

-Vem, sim, senhor; aqui está

ella: «Picadinho de vitella›.

secção cHARADIsricA

Pergunta enygmatica

A PREMIO

Em que se parece o homem do

Povo d'Ovar com um alfaiate?

m.

l' CATALOGO DAS OBRAS
A' VENDA NA

l . - . . .

Imprensa biVllisaçãto

Largo da Patinha, 73 a 77-PORTO

Contos

e historias diversas

0 verdadeiro livro de S. Cypria-

no, traduzido da original por

N. C. D.-Primciro e segun-

do livro com estampas colo-

ridas . . . . . . .

0 menino da motta e o :eu cão

piloto . . . . . . .

Arte para curar bois, veccas,

borregos, porcos, cabras e

outrosanimaes . . . .

Malícia e maldade das mulhe-

res e a malícia dos homens

Historia dos tres [il/tos, ou o

gato das botas. . . . .

0 sagrado do sepulchro (baila-

Os e/feitos da pinga (questão

entre um sapateiro e sua inu-

lher; . . . . . . .

Segredos da tarimba(vida de

um militar) . . . .

Interessantes cancel/torque uma

creaia dá a um creado com

quem pretende casar, para

elle ser rico em pouco tempo

(obra em verso)

Cousas do arco da oct/ta

0 amante despresado .

As botas de arte lcguas

Historia biblica. . . .

Historia de José Portugal.

Tristes queimam” de um pin-

tasitgo. . . . . .

Arte de cada pessoa conhecer a

suasina. . . . . .

O A B ' dos amores, seguido

da Linguagem das llores e sua

significação . . . . .

Atexto de dois cantadores-A

confissão do marujo-A des-

pedida da mãe com o filho ,

Tragedia do Marquez de Man-

tua e do Imperador Carlos

Ma no. . . . . . .

Auto e Santa Genoveva, prin-

ceza de Barbante, em que

[aliam fama Genoveva, sua

mãe: Sigesl'redo, seu esposo;

Tristão, seu filho; Golo, mor-

domo; uma criada, e dous

criados. . . . . . .

Atczoto de dois cantadores~A

menina padeira-Um nego-

ciante de melancias . . .

Auto do Dia de Juizo. no qual

fallam S. João, Nossa Senho-

ra S. Pedro, S. Miguel. um

Seraphim. Lucifer. Satanaz,

David, Absalão. Urias, Caim,

Abel. Dálilo, um vilao, um

tabellião. um carníceiro, uma

regaleira e um moleiro . .

Auto de Santo Aleixo. tilho de

Eufemiann senador de Roma

Auto dc .Santo Antonio, livran-

do seu pai do patiublo . .

O Juíteu errante (historia bibli-

ca . . . . . . . .

Astuciaa subtilissimas de Ber-

totdo. vilão de agudo enge-

nho e sagacidede, que dc-

pois de varios accidentes

e extravagancias foi admit-

tido a cortezão e conselhei-

ro d'estado . . . . .

Vida de Cacasseno, filho do

simples llertoldiulio, neto do

astuto esagez Bertoldc . .

Simplicidade de Bcrtoldinlio, ti-

[ho do subtil e astuto Bertol-

do, e das agudas respostas

de Malcolm suamãe. . .

Acto intitulado Apartamento da

Alma', em que se contém duas

obras admiraveis novamente

dadas á tum-A primeira

contém uma pratica sentida

entre o corpo e a alma, e a

segunda o Rosario da Virgem

Santíssima . . . . .

Auto de Santa Catherine. vir-

em e mertyr, filha do rei go-

o de Alexandria, em o qual

se conta seu martyrio e glo-

rioso tim . . . . . .

Dramas, comedias e sce-

nas-comicas

Cyniemo, ecc ticiemo e crença,

Cesar de acorda. comedia-

drama original em dois actos

(3.“ edição) . . .

500 Os homens que riem, (do mes-

mo auclor), comedia em 3

60 actos.......

Homens e [eras, (do mesmo

auctor), drama em 1 ¡rrclogo

60 e3actos . . . . ..

Os eiscoadcs d'Algirão, (do

dl) mesmo auctor). comedia ori-

ginal em 3 actos e 1 prologo

20 dividido em 2 quadros . .

0 poder do ouro, por Dias Gui-

20 marães, drama em tectos .

0 Condemnado, (do mesmo)

drama em 3 actos e t qua-

dros........

Theatro comica- Entre til/lau-

20 tae a viola-A .norga intra

de Val d'Amores. (do mesmo

auctor). . . . . . .

A .Índia, por Pinheiro Chagas,

drama em bastos. . . .

20 Magdalena, (do mesmo auctor),

20 drama em tactos. . . .

20 llelena, (do mesmo auctor), co-

20 media em 5 actos. . . .

20 No palco (monologoa e dialogos

20 em verso) por Raul Didier, 1

volume....._.

20 Dá cd os suspensorios, (do

mesmo auctor), comedia em

20 umacto......

Villdo, o fugitivo da cadeia do

Porto. (do mesmo auctor),

90 comedia-drama em 3 actos .

Ambos livres, por Antonio de

Sousa Machado, comedia em

1acto.......

Os homens de bem. por Antonio

Correia, drama original em 5

actos.......

Tribulaçõea d'um marido, por

João Coutinho Junior, acena

romica originil . . . .

0 !tomem põe. . . (do mesmo au-

ctor,) quiprójuo em 2 actos

0 processo do Rasga, parodia

ao Processo do Cancun, (do

mesmo auctur.) opereta co-

mica e burlesca em 2 actoa e

3 quadros.

,O casamento do [larga, .con.-

tinuação ao Processo do Bas-

20

20

40

dll

90

ga. (do niesmo auctor) . .

Quatro devotos de Baco/to. (do

mesmo auctor), parodia á ope-

ra burlesca de Oli'enbak Gra-

Du ueza de Gerolstein . .

0 to , (do mesmo auctor), sce-

ne comica original,crnada da

musica......

Lamentações d'um andador, (do

mesmo euctor), acena comics

original . . . . . .

0 casamento da confeiteiro, (do

mesmo auctor), comedia em

1 acto, ornada de musica .

0¡ apostoloa do mal. por Agos-

tinho Albano, drama em 5

actos, 8 quadros e 1 prolngo

(traducção) . .

0 testamento azul,

Venancio.

(0

6.0

40

20

60 or Jayme

zarzuela em 3

actos, traducção livre

0 Porto escorrega tanto!...,

(do mesmo auctor), scena co-

60

mica original. . . . .

O sargento-mor de Villar. por

Augusto Garraio, drama em

li actos e 6quadros. extrahido

do romance de egual titulo,

de Arnaldo Gama. . .

Os tripciros. (do mesmo au-

ctor), chronica do seculo XIV,

drama historico de grande

espectaculo em 5 actos. ba-

seado no romance do mesmo

titulo do fallecido escriptor

C. Louzada. . . . . .

A falsa adultera, por Julio Ga-

ma, drama em 5 actos e 6

quadros, traducção. . . .

60

40

(0
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ANNllllClllS llllllClllllSj

EDITOS

(2: PUBLICAÇÃOY

Pelo Juizo de Direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão Coelho, correm edi-

tos de seis mezes chaman-

do José Rodrigues Pinto o

«Leandro,» casado, do Car-

valhal, freguezia de Maceda,

mas ausente em parte Incer-

ta, pronunciado ha mais de

seis m'ezes no processo de

querella publica que lhe mo-

ve o Ministerio Publico n'es-

ta comarca, pelo crime de na

tarde de 21 de setembro de

1884, ter disparado um tiro

com arma de fogo contra Ma-

noel Macinha, da Murtoza,

de que lhe resultou a morte,

delicto que teve logar na Cos-

ta d'Esmoriz; afim de ser jul-

gado, sob pena de, não se

apresentando dentro do refe-

rido praso, ser julgado .á re-

velia sem nenhuma outra ci-

tação, podendo ser preso por

qualquer pessoa do povo ou

official de justiça.

Ovar, 24 de março de

I892.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado _e Carneiro.

O escrivão,

v ?cão Ferez'ra Coelho.

(54)

EDXTOS

(2.“ PUBLICAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito“ da

comarca d'Ovar, escrivão

Coelho, correm editos de

seis mczes chamando José,

genro de Francisco Pinéo,

do lugar dos Pellames, d'es-

ta villa d'Ovar, mas ausente

em parte incerta, pronuncia-

do ha mais de seis mezes no

processo de querella que lhe

move o Ministerio Publico

pelo crime de obstar por

meio de ameaças e violen-

cias, contra o ofñcial de dili-

ligencias do julgado ordina-

rio d'Ovar, João Lopes Bar-

bosa, que se cumprissem os

mandatos d'auctorid'ade com-

petente, isto no dia 21 de

agosto de 1878; a fim de ser

julgado, sob pena de, não se

apresentando dentro do refe-

rido praso, ser julgado á re-

velia sem nenhuma outra ci-

tação, podendo _ser preso por

qualquer pessoa do povo ou

official de justiça.

Ovar, 24 de abril de 1892,

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O esorivão, _

?cão Ferreira Coelho.

('5 3)

i

l

apuros

(2: PUBLICAÇÃO)

Por este Juiso de Direito,

escrivão Sobreira, torrem

editos de trinta dias a contar

da segunda publicação d'es-

ste annuncio no Diario do Go-  

  

         

  

  

 

  

                   

   

 

  

verno, citando 0 herdeiro

Antonio Rodrigues Fanéco,

maior, cujo estado se igno-

ra, ausente em parte incerta,

para os termos do inventario

de menores aberto por obito

de seu pae, Antonio Rodri-

gues Fanêco, viuvo, morador

que foi na rua da Fonte d'es-

ta villa, sem prejuiso do seu

andamento.

Ovar, 20 de outubro de

1892.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

(55)

Antonio dos Santos Soórezra.

EDITOS_

(1.a PUBLICAÇÃO)

 

Pelo Juizo de Direito da

Comarca de Ovar e cartorio

do escrivão do quarto ofñcio

Frederico Abragão, correm

editos de 60 dias, contados

da segunda publicação d'este

annuncio no Diario do Gover-

no, citando o réo Joaquim

Gomes Larangeira, de Fin-

tim, freguezia de Vallega,

ausente em parte incerta

na Republica dos Estados-

Unidos do Brazil, para na

segunda audiencia. d'este

Juizo, depois de findo o

praso dos editos, vêr accu-

sar a citação e seguir os de-

mais termos até ñnal d'acção

ordinaria que a elle e outros

movem José Joaquim d'Oli-

veira Freitas, solteiro, de São

Vicente e Maria de Jesus,

viuva, de Vallega, ambos

d'esta comarca, na qual alle-

gam: Que Domingos José de

Freitas era credor de Antonio

Joaquim Gomes e mulher, da

Corga do Sul, de Vallega,

da quantia de 2005000 réis

por escriptura publica de 3

de junho de 1887, resto d'ou-

tra de 30015000 réis: Que o

credor era casado com a au-

ctora Maria de Jesus, e falle-

cendo sem descendentes nem

ascendentes, instituiu seu her-

deiro o auctor José Joaquim

d'Oliveira Freitas, sendo

aquellausufructuariaemquan-

to viva: Que já receberam

por conta da referida quantia

a importanciade 4095000 réis,

devendo por isso os réos a

restante na importancia de

1606000 réis e respectivos

jurós em divida: Que falle-

cendo os originarios devedo-

res, lhe succederam seus ñ-

lhos, os réos, seus unicos e

universaes herdeiros, os quaes

estão na posse dos bens do

'cazal, sendo por isso reSpon-

fl“saveis ao pagamento da refe-m Productos. recommemlaveit

l

   

    

   

  

  

   

    

  

 

  

   

   

  

rida divida, e concluem di-

zendo que os auctores e réos

são os proprios em Juizo e

partes legitimas na presente

acção, e por meio d'ella serem

os réos condemnados a paga-

rem aos auctores o pedido,

juro, contas e procuradoria.

As audiencias n'este Juizo

fazem-se ás segundas e quin-

tas-feiras de cada semana,

não sendo sanctiñcados, por-

que sendo-o se fazem nos

dias immediatos.

Ovar, 28 de outubro de

I892.

Veriliquei

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão, (57)

Frederico Ernesto Camarz'n/za

A óragão.

AHREMATAÇÃO

(1.a PUBLICAÇÃO)

'Noidia 27 do corrente, por

meio dia, e á porta do Tri-

bunal da comarca, sito na

Praça, d'esta villa, se ha dc

proceder á arrematação d'u-

ma prOpriedade de casas altas,

sita na Praça, d”esta villa,

a conlinar do norte com Ma-

,ria Pereira de Rezende. sul

com Semeão de Oliveira Cor-

reia, nascente com herdeiros

de José de Oliveira Vinagre

e poente com a Praça, avalia-

da em 12200,¡5000 réis. Este

predio ha de ser arrrematado

e entregue a quem mais dér

sobre a sua avaliação, e vae

á praça na acção especial de

divisão, que Antonio José,

cabo da guarda fiscal, resi-

dente na Costa do Furadou-

ro, e mulher, movem contra

Francisco José de Lima e

mulher, da Praça, por não

ter commoda divisão e os in-

teressados não concordarem

no seu encabeçamento.

Ovar, 2 de novembro de

1892.

Veriñquei

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

0 escrivão, (56)

Eduardo Elysz'o Ferraz de

Abreu.
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Manaus, Pará, Maranhão, Ceará,

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

e outros portos do Brazil

na

Imprensa Civilisação

  

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos para

todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos aci-

ma menCIonados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

missos e podendo á. sua vontade empregar-se em qualquer '

trabalho e reSIdirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens pa- I

ra .os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental “

Oriental. i

Preparam-se todos os documentos necessarios e aprom- l

ptam-se gratu1tamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assiq

gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam para obter

qualquer passagem. '

Os agentes em Ovar,

Antom'o da Silva Natarz'a _

Antonio Ferreira ¡Marcellinm

 

  

 


